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Distritais encontram lixo hospitalar 
THOMAZ  PIRES 

Embalados pela Semana 
do Meio Ambiente, os distri-
tais Augusto Carvalho (PPS) e 
Eliana Pedrosa (PFL) - mem-
bros da Comissão de Meio 
Ambiente na Câmara Legisla-
tiva - fizeram ontem uma vi-
sita ao lixão da Estrutural. O 
que era para ser apenas uma 
vistoria de rotina terminou 
em caso de polícia. Os parla-
mentares ficaram perplexos 
ao depararem com lixo hos-
pitalar no local, encontrado 
pelos catadores. 

"Isso é inadmissível. Até 
quando teremos de tolerar o 
total descumprimento na sa-
úde e no meio ambiente", 
protestou Carvalho. Os parla-
mentares partiram, em se-
guida, para a Delegacia do 
Meio Ambiente, onde regis-
traram ocorrência. 

A deputada Eliana não fez 
cerimônia para analisar o lixo 
hospitalar encontrado no 
meio do entulho. Com  uma 
barra de ferro nas mãos, ela  

mexeu nos sacos plásticos, 
que estavam cheios de luvas 
cirúrgicas, agulhas e embala-
gens de soro. 'A situação é crí-
tica. Temos de investigar esse 
caso. O gerador do lixo e o 
transportador devem ser ou-
vidos para saber onde está a 
irregularidade. Quem des-
cumpriu a legislação será pu-
nido", disse a parlamentar. 

O lixo hospitalar encon-
trado pertence à Unimed e 
ao Médico Odonto Grupo, 
que não quiseram se pro-
nunciar sobre o fato. Segun-
do o secretário de Meio Am-
biente do DF, Roberto Giffo-
ni, que também acompa-
nhava a visita dos parlamen-
tares, as empresas deverão 
ser multadas. "São elas que 
têm total responsabilidade 
sobre o lixo gerado. O gover-
no não pode fiscalizar todas 
as empresas do DE" 

O deputado Augusto Car-
valho não se mostrou satisfei-
to com a argumentação do 
secretário. Para ele, a empresa 
do governo que recolhe pode  

ter sido conivente. "Ao que tu-
do indica, a Belacap recolheu 
esse material e trouxe para o 
local. Caso isso  tenha  ocorri-
do, nós da comissão entrare-
mos com uma ação civil pú-
blica", rebateu o distrital. 

Moradores do lixão 
Um  dos problemas do  li-

xão diz respeito ao  alto  nú-
mero de catadores, que em 
alguns casos até dormem no 
local. Eles dizem que é fre-
qüente os caminhões despe-
jarem lixo hospitalar, em ge-
ral, misturadas nos entulhos. 
"Agente acaba ficando em 
contato com esse material", 
afirma o catador Adilson An-
selmo. Ele conta, ainda, que é 
normal encontrar sacos usa-
dos com restos de sangue. 

A empresa responsável 
pela administração do lixão, 
a Qualix, não tomou provi-
dências a respeito dos cata-
dores que ficam no local. Pa-
ra muitos catadores, a em-
presa se beneficia com o ser-
viço que eles fazem. 


